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9. Digitais por obrigação  

Cristina Palmeirão | cpalmeirao@porto.ucp.pt 

Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Educação e Psicologia, Centro de Investigação 

para o Desenvolvimento Humano (CEDH) 

 

A nossa responsabilidade é o nosso dever de cuidado do outro, de 
acolhimento do outro, que é o lugar onde nasce a necessidade 
imperiosa da justiça, o lugar onde a polis é essa praça de hospitalidade 
onde estão todos os outros, sujeitos e autores da história. Não há 
amanhãs que cantam. Ou são os nossos passos que atravessam as 
fronteiras e reconhecem e cooperam e se comprometem ou não 
haverá mais caminho (ainda que se continue penosamente a caminhar 
sem se saber para onde).  

 
Azevedo, 2011, pp. 336-337 

  

1. Aconteceu … 2020.  

Em Portugal, o mês de março marca o começo de um novo tempo. O tempo COVID_19 

(OMS, 2020). Um tempo desigual de todos os outros já vividos. A pandemia instala-se. O ritmo de 

crescimento das pessoas infetadas ganha velocidade. As ruas esvaziaram-se. O trânsito 

desapareceu. As escolas fecharam. Em poucos dias fecharam também os mercados, o comércio 

de rua, as igrejas, as empresas, os grandes centros comerciais, …   

As casas encheram-se. Fica quem está. As visitas são suspensas - entre familiares, entre 

amigos, nos hospitais, nas estruturas residenciais, nas penitenciárias… A mobilidade entre 

instituições e países é proibida.  A ordem é: Fique em casa. O apelo repete-se insistentemente. Os 

órgãos de comunicação social, públicos e privados, enchem os ecrãs mostrando os efeitos do 

Covid-19, reiterando a necessidade imperiosa de cumprir as medidas extraordinárias adotadas 

pelo governo para conter a propagação do vírus. O isolamento social torna-se uma estratégia vital 

para a segurança de todos, todavia uma medida difícil de levar a cabo, porque impede a 

“proximidade da mão amiga quando mais se precisa dela, o socorro na aflição, a companhia na 

solidão, o apoio para sair de uma dificuldade, o consolo e o aplauso na vitória” (Bauman, 2006, p. 

31).  Ansiedade e medo relativamente aos que nos são próximos e em relação a nós próprios, 

sentimentos que se misturam com a responsabilidade maior de prover o bem-estar de todos e de 

cada um. 

mailto:cpalmeirao@porto.ucp.pt






 

 58 

em ordem a uma práxis não diretiva, onde o conhecimento acontece por efeito da 

relação pedagógica construída entre professor-aluno e aluno e professor, em função da 

missão específica do ser professor.  Isto é, “Pelo questionamento, pela pesquisa, pela 

narrativa, pela exposição, pela exemplificação, pela experiência, pela leitura orientada 

– sempre o professor é professor porque ensina, é professor porque o trabalho que dele 

se espera é gerar e gerir formas de fazer aprender, mesmo se, por vezes, o não consegue 

com sucesso”  (Roldão, 2009, p. 47).  

Assegurar a diversidade requer uma cooperação interativa que desafia a 

redefinição dos processos educativos em ações mais humanistas, flexíveis e possíveis de 

gerar dinâmicas, mesmo que à distância, de uma cidadania responsável triangulada 

entre Professores-alunos-família. Neste contexto de calamidade pública, o sentido de 

responsabilidade obriga ao uso de todos os meios para nos ligar uns aos outros e, 

claramente à “metamorfose da escola” (Nóvoa, 2020), com vista à criação de ambientes 

de aprendizagem inovadores e a uma aprendizagem cooperativa, carregada de 

intencionalidade pedagógica e de compromissos entre as pessoas.     

 

4. Notas de um percurso … pessoal   

Sorte a minha!  A minha experiência em aulas online são uma realidade efetiva há já algum 

tempo. Uma estratégia estruturada e pensada para otimizar tempos pessoais e profissionais de 

pessoas adultas, muitas das quais já inseridas no mercado de trabalho, oriundas de diferentes 

partes do mundo. Uma dinâmica pedagógica reconhecida como positiva, articulada com as aulas 

síncronas, assíncronas e presenciais. Porém, o carácter obrigatório das aulas online, como 

imposição do isolamento social, gerou sentimentos contraditórios – no professor, nos alunos e 

nos professores-formandos; incertezas e preocupações.  

De alegria por conseguirmos continuar ligados, em processos formativos e de 

aprendizagem; de angústia por nem sempre nos conseguirmos manter conectados por questões 

de natureza técnica e formativa; tristes por impossibilidade do encontro e do diálogo frente a 

frente.  Com dúvidas e preocupados por desconhecermos o tempo que está para vir e se a 

comunicação e a aprendizagem acontecem de facto.   

Resta-nos a esperança de que tudo vai ficar bem e, no momento, as palavras positivas de 

compreensão e de resiliência das pessoas com quem vamos tendo a possibilidade e o privilégio 

de interagir ainda que online. Concluo, parafraseando uma das minhas alunas. “Gosto e acredito 
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na metodologia criada (…) onde a proximidade e a troca se fazem presentes. Não me 

sinto desamparada ou sozinha nesse processo que estamos conhecendo e 

experienciando” (TP).  
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